
Visões
Aqui Kardec aborda dois casos de visões  espirituais. Apesar de sabermos das
manifestações espirituais visuais, aqui nenhum deles parece se tratar disso, mas,
antes, de fenômenos de dupla vista, sonambulismo ou êxtase, como no último
caso, onde o próprio Espírito do encarnado se transporta para outro local, vivendo
outras experiências que, depois, vêm a se confirmar. 

“Como  os  sonhos  nada  mais  são  que  um  estado  de  sonambulismo  natural
incompleto, designaremos as visões que ocorrem nesse estado sob o nome de
visões sonambúlicas, para distingui-las das que se dão em estado de vigília e que
chamaremos de visões pela dupla vista.”

A seguir, separamos um trecho que visa causar uma certa provocação e que abre
campo para uma necessária reflexão:

“Quando as visões têm por objeto os seres do mundo incorpóreo, poder-se-ia,
aparentemente com alguma razão, qualificá-las de alucinação, porque nada lhes
pode demonstrar a exatidão.”

Em  outras  palavras:  será  que  podemos  confiar  tanto  assim  nas  “visões”
mediúnicas de outros planos e mundos? É preciso, como lembra Kardec, tomar
sempre muito cuidado, não acreditando por acreditar naquilo que qualquer um
diga.

Cabe  fazer  uma  breve  abordagem  sobre  os  extáticos,  lembrando  que  tal
mediunidade sonambúlica,  que hoje se confunde entre as chamadas “viagens
astrais”, carece de conhecimento e vigilância da parte do próprio médium. Frente
às maravilhas com as visões, nesse caso específico, poder se afastar de tal forma
de seu corpo carnal, fazendo sua ligação com ele tão tênue que chegue, mesmo, a
se romper, sob sua vontade de abandoná-lo. Lembrando sempre que “Não é a
partida do Espírito a causa da morte do corpo, mas é a morte deste que causa a
partida do Espírito.”
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